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O OCCIDENTE 


alojar se no palúcio das Necessidades, onde no dia 
imediato sé ulojava tambem o principe Jorge, f- 
Jho do principe de Gales que véio apressamente 
a Ls regresemar a ria Vitoria, au avr 
nas festas do casamento do principe de Portu 
"o dia seguinte el roi recebeu em aum 

pecial à embaixada extraordina 
Somposta dos srs. Mendes Vigo, 
& general Cuenca, encarregados pela rainha re- 
gente D, Christina de à representar na ceremonia, 
é 0 sr. Bilot, embaixador de Fi 

ideate da republica franceza de egual re- 


No sabbdo, de dl 5 horas da tarde, realisou se 
o Casamento da prinecza &ºOrleans com o principe 
DD, Carlos no templo de Santa Justa. 

“Damos hoje duas gravuras representando, uma 
o aspecto exterior da egrejo, a chegada do cortejo. 


real, com os ricos coches historicos é todo o es: | 


tada, que só apporece mostes dias solemnes, é à 
outra o aspecto imerior da egreja. ç 
importo em grandes somas à ornamentação 
interia do templo, é estava riquissima, deve se 
confessar; mas Se Como riqueza era notivel essa 
ornamentação, não o 
Sob o ponto de vista artstico, a egreja de S. Do- 
minigos deixou muito a desejar: o plano primitivo. 
da omamentação teve que ser muito e disparata- 
dimente mdilicado mais tarde, estragando-se as- 
Sim, prejudicando-se completamente » efeito que 
contebera. o architesto ilustre a quem fora en- 
carregado o projecto da ornamentação, subindo 
es fm um todo desharmonico um amalgama de 
eituoso e incoherente, sem unidade, sem úlea, sem 
estylo, 
ornamentação das ruas por onde passou o 
cortejo erm vistost, mas pouco artística tambem, 
uma ornamentação de arraial bonito, nada mais. 
'O que era incalculavel era a immensidade de 
ente gue enchia essas ruas, apesar do lony 
jeto 
de Belem. 
A ui 


nte D. Augusto, com toda a sua 
iehes ricos, precedido 
ceiros, passavintes o reis d'arma 
aparato é regra Pestas solemnidade é 
ou depois partiram do paçu das Nesessi 
des, em cóches tambem de golo, noiva do prin-. 
pá, conde e a condessa de Pari o preipe 
eans, à princeza Helena, o principe de Saxe, 
& princexa de Joinville, o duque d'Aumale, acom- 
panhados por S, À. o principe D. Alfonso ' pelas 
Suns brilhantes comitivas, 

O principe D. Carlos véio á porta do templo re- 
principe pl 
caber sua noiva, elfectuando-se em seguida o ca- 

ento do estylo, & partindo 
cjos, encorporados então n'um 


com todo o 


de, 


En 

noite toda Lisboa iluminou, excepto a A 
ida, a, Hlunitacão da qual ancuneiaçam mara 
vilas na que Mesa no, não sabemos porqu 
je conserva às escura, pregamão assim ba 
riosa peça d engrme mal que a encheu, à e. 
pega Do erro dos 48 arcos dminados à gaz. 

Algumas ds luminações de Lisboa foram bi 
Ahant dobesaándo eira a do cio dos 
Pagos do Concelho, com a fiehada toda dezenhada 
agr e que produto um Pelo, 

O egrira do Paço tinha muita foz, doze nl 
Jum, mas a disposição da iluminação era de 
muito ia gosto: produ posso eliitos 

À fachada da cgreh de S, Domingos, dezenhada 
a Biz estava bonita, e bonitas era tatbem as 
duminações do predios: conde de ranco, 
José Ribeiro da Cunha é Polycarpo Anjos, a Bra: 
je o Pipe Red as do ta Enc, e do 

Hotel de Bragança, que male mo e 
mente, com Balõcs veneziano, fas. um belo 
clio visto de longe, 

A iluminação da ria de S. Bento era vistos, & 
ado Taro de Camõco otavel plo ma poco 

Em Meminações, Belem Tevou a palio a Li 


tudo 6 que Ué mais Bello temos visto em Hm: 
Ração, 


ça, encarregado | 


igualmente como arte. | 


o cortejo, desde 5. Domingos até ao paço | 


por um piquete de lan- | 


| rote particular de el-rei D. Fernando, cedido pa 


Parecia um conto de fadas, um sonho das Mit 

e ima noite, exe largo, tod6 coberto de balões 

Venesianes é de vidros dé cor dispostos com uma 

arte Caprihosa com coreto desenhado a laio 

arias de cores'6 no fim à longa pante dos vapo- 
ces toda cobria de balões etndendo-e pe to 
erro. 

Em Irenge do largo, no “Tejo, uma immensidade 
de arcos iluminados imergulhavam quisi nas aguas 
tranquilas do ro, que os espelham, os seus ba- 
loes iulticores; ds yaches de recrcio egenhavam 

idamente no escuro da noíe as suas formas gra- 
losas com iMuminações de Uma cor sô, que Mhes 
davam um aspesto, phantásticos e, cormpletando 
este quadro maravilhoso de mega de bordo dos 
Barcos e ma ponte dos vapores lahçavam ao ar 
centenares de foguetes de fogrimas, que reprodi 
“iam nas agus trtnquilas as suas cores vivssimas 
= enchiam o horizonte diet quadro de feeri de 
uns one phantastios, de uma beleza extranha & 


m certeza a mis brilhante de 
todas as festas do casamento do principe. 

A Tormosa sala do teatro de 4. Carlos. que pa: 
reg inda muito maior ela musncia do lr, 

e é muito bonito, mas otcupa muito espaço, 
Siva Muminada deslombramtemente à fiz ele” 
úrico, com uma orgia de claridade que nunca vi: 
amos em teatro. 

A enento Er enorme, tanto nos camarotes 
como na plata, Somo até ho pa 

SE o sE, Comipos Valdez não tive 
idea de mubiui 0 paz pela az clesrsa 
poderia para na sala com co E 

A iate superior a pla geral estava quai 

a de Senlorss som oiee vistosas ae. 


a 
Nos camarotes todas as senhoras decotdas é 
de manga curta. Homens, tanto nos camarotes co- 
mo na plates, de casaca ou de fnrda. Quando ás 
nove horas e meia entravam no camarote real 
“deslumbrante com cs seus lustres de luz dle- 
rica rellecindo se nos espelhos da tribuna — ao 
Som do hymno real, elrei D. Luiz, toda a familia 
Fel e os seus augustos hospedes, é todos os és. 
pestadores que estavam no teatro, homens € se 
Ahoras, se puzeram em pé, 0 effeito da sala cra 

explendido, magestoso. ; 
Ko camarote. real bavia tres filas de cadéires; 
Ma rainha, tendo. 


D. Luiz, 
rincipe Ama. 
ao principe 
nincipe 9 infante 
D. Alonso, o pr D. Au- 
gusto « o duque de Chartres. Atras, de pé, os offi- 
ciues móres da casa real, os altos dignitários e o 
erio. O corpo diplómatico estava no cama. 

sr condessa «Edi 


essa noite pela sua viva, 
no camarote partict 


a rainha fer o cumprimento ao 
6 5% Fernando Palha presidente da ca- 
Tara una do Usb, levam vivas toda 
ari rea € aos seus dugutos hospedes, que 
foram correspomildos pelos espectadores. Findos 
Ses vivas item peranh de tod a sala ias ap 
Bisssos enthosiasfene à familia real a er ra 
Bl prince D. Cano, e à noi prnera de 
Portuga Prival é appimusos que se demoraram por 
alguos mitos, sendo “entig a familia real alvo de 
Va grande é ruilostovação- 

No 54 houve recepção oficial mo paço da 
ja en jar 0 a, de dest 
ires. 

“barada fo7 no dia 25. Moita gente nas ruas, 
od geme pelas joneli, e um grande success 
Tara vEshumbos do) colegio milita e para » corpo 
Ra aresada que tiveram 5 honras da parada; & 


a pplmdos ti caes Ioa 
es E todas ss ão cos 
A trop apresentaram. se em, Grdem, mas 08 
novos unlforaves fazem mau fito excepiuando 
| apenas os de enganar a pé Os penachos dos enc 
a a cavalo e da arara são om 

Bosto deploravel e exigem immedina reforma. 

got um impedia ra 

SN vestido de generalísimo com o respectivo 
ago, E montando eceememento um Belo ca 
gllo ra seguido pelo principe Jorg, o duque de 
Rosta, a principe real, infute D. Abguto ti 
iso da Be, 

O e Fino Pereira de Meo, como director 

ata d'engenharia seguia lo ars, prece 
dendo o estado maior, mimerosksimo a que da: 
vam grande rege as fardas vistosas é cldgantes 
dor oficias alianos e hespanhoss. 

moite à Avenida iluminou, € vingouse das 
trevas em que ezera nas cute noise 

Essa uninação era Uilhate « osircos de gaz. 
em toda a enorme extenso da Avenida desde à 
Tua das Pretas ará Vl de Póvoa Um 
cifito lindissimo, mas. não. muito, novo, Porque 
Eispon já vira “gal uminação nara 8 Fe 
quiçs par pego oo Tas do contenario 

o mares de Pombal, 

O oo fi muito Infeliz: alguns foguete bone 
toi, inss inferiores HOR Que te. quelmeia nO 
aro” Camões, mas festas do triventenario do 
amor dos Luzladas. Alem disso o fumo, prejude 
ou muto o eiteito do fogo. Não havia vento que 
vasto as peças de ogo o não chegaram 
a Ser vistas a pone distancia mesmo 

* agiomenação de povo na Avenida é que fol 
verindaramene extraordinara, como nunca se 
vira em Lido 

3 EM 100:000 A pessoas que estavam 
a Pu espalhadas pelos palanques 
E pelas janelas, 
as corridas de cavollos que se realisaram nos 
ia 26 foram Ui eoncoridas tag: aum 
emthusiasmo  deeilidimente o nonso publico não 
do Rabi ia ato WU CapediNA oa 6 aj 
como teor de 15 anos qndo de naun 
arm cet a as corridas da Vavá comi 
| RSee um divertimento apenas para um gro 
| go rei. OR o 

Na. mole de 26 houve baile no pago da Ajuda, 
| um Bale de esriênd = parfetamenedegio, À son 

aorrencia ese bull Fl norma Ficerán a 708 

omite é da Nora da note alada entrava mn 

lhe senhorio, que desde ak 11 HOFas esperavam 
qua longa fd Clrrungens — qua da A Joda Es 

Eva Quasi até Alcantas — q ver de ge apearem á 

Porta do palacio rent 77 

O Prindipe D. Cais e princega sua esposa des 
| mmorsram se pouco tempo Ho be, Erva de: 
| Pass ut ora é mei e bin muto ams dh 

ma hora. 

TELES a rainha estiveram até coreu das gre 
horas é andaram conversando Com vê ácus cone 
vidados Bom  midade grace que fz 
| Tede das magestades adoradas de todos quinos 

ENO approsimam, 

Ee TE Lie conversou muito com os jorta- 
Ji esrangdvo e com 0a jornais portogue: 
Rea quem pola primeira vez fez honra disonera 
| E doido par me sua Fest. 

A covrida e touros dada eo Tr! Chá em 
| mona vãos otros. dizem mos que esteve muito 

aimida, ias dnsupportavel pel enorme quant 
ade de gen que enchia na trineheiraa Brutal 
mesa à Sono de esbondar até encher trinch 
as Dl 

vô meio da tourada os condes de Paris, o du- 
| que Oricon a princexa Helena é o principe de 

Six, parir pára O caminho de fo e tg 

ram pla Pari. O principe Jorge, tambem quadiá 

Tas hora sé des edi a ami real portóguera 
E pare para, bordo do seu navio donde asia 
ScPiogo, eguindo no dia immedito para Gibralte. 

Aee estica Borito no Alas de Bel 
tas Rei apenas el eb D. ig rainha, pen 
sra Amielby o: principe, D. Gârlos o, principe 
made é ou infames Afonso e D) Augusto. 
q, panorama que frei o Tejo ia dl. 
rms 

“k montes da Outra Banda eram desenhados 
dos a suas CurVaS coprichaias, om barricas 
envio à arder, que prodaziam Um eleito sur- 
rehendente. 

io eaitendres de barcos de todos os tama- 
nos iminados, : 

Vê ulte escva serena e escurisimo, ma bela 
noite para iluninações e de bordo do ournçado 
ei, Bino grandes focos del clestrisa brinca 
ram todi a hole sobre 0 Tejo arrancando ci 
O coprihogos e phantastisos” das núvena He 
Elo due o fogo produzia: 


E VE 


O OCCIDENTE 
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O fogo oi houve foguetes magni- 
fizos, verdadeiros. deslumbramentos de pyrote- 
chnid. 

“A résita de gala no theatro de D. Maria, que 
apesar de muito concorrida não teve o brilho da 

de gala em S. Carlos e nem de muito longe 
se pode comparar com ella, terminou as festas 


lines, com que Lisboa solêmmisou o fausto en 
Muge do principa D. Carlos com a princeza Amelia 
dOrcan, estas extraorinarias que trouxeram à 


nossa capital uma quantidade excepcional de fo- 
Tasteiros de todo 0 reino, das ilhas e do estran- 
giro, é que mudaram completamente durante oito 
dlias à physionomia habitual da nossa cidade pa- 
sata é tranquila, 


Gervasio Lobato. 
Eno 


AS NOSSAS GRAVURAS 


As gravuras que publicamos em o nosso nomero 
de hoje dizem to.hs respeito às, grandes festas, 
Som gue Lisboa acaba de solemnisar o casamento 
dE SS. AA, à principe real D. Carlos é princesa 


lescrevendo essas festas refere-se às 
€ que reproluzem os desenhos de J Christino 
nhos que hoje publicamos, “ 
Publicar nos proximos numeros. Pros 
Sa bem Ferr os nossos assignantes SE nº a 
ps rg fi 
je 


o excluslbomente portugueza que lhe 
tos mais not veis da su historia. 


Stop iao 


EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE PHOTOGRAPEIA NO PORTO | 
Hontnuado dom 


) 


Ocsupar.nos hemos agor dos photographos na- 
ca PEEuparsnos hemos agora dos photographos má 
À Photographia Moderna apresenta se distin- 
Somente ta Variada “e mimar coleção de 
Provas di diversos processos photographicos que 
Sale, revelando-se oa esses trabalhos não 
SÓ uma intuição artistica comerada, como um de- | 
jp muito lobvavel de progradir por meio d es- 
ido proveitoso das novas descobertas da photo 
Braga, 

Foi dos proprietarios deste reputado 
siimênto que ae deveu infettiva do presente cer- 


cabo grande 


sue upar de uma intel | 


Deste modo, os conhecimentos vastos alquiri- 
dos pela leitura constante de tudo quanto serela- | 
Sioná com a arte que cultiva, o que dá um pesulio. 
Poderosissimo. de elementos da. competencia. 
gica, e o bom gosto maniesto e indisponsavel | 

lerivado de uma orientação artstiza bem educada, | 

other para que 08 ralhos desta cas é 
stremem por qualidades que não podem passar 

despercebldas Aqueles que não se deixam facil: 

mente offuscar por meras apparencias 

cg ESMiDe a Photogenphia. Moderna, retratos em 

versos formatos, desde o cartão de visita até é 
Ampliação em tamanho natural, paisagens, costu- 
Res, phototypias, photo lithográphias,ete. 

NDE PGR aobangaa- pe es de et boa di 
Posição das figuras, à selencia de os tornar de um 
aspecto delicado, sem se recorrer ao lambido do | 
toque exagerado. O retoque é npenas o indispen- 
Savel e isto contribue para que a physionômia 
dfissente uma modeinção completa & borda sem 

parecerem os traços da individualisação. Com 
Este predicado essencial e com o auxilio de uma 

o disciuição de luz, o stato toma-se muro, 

im relevo agradavel é de um desenho que faz 
Sobresanir os valores das tonalidades. 

Como exemplos de correcção indicaremos, en- 
tre outros, um delicioso busto de mulher com a 
Cabeça envolta em um lenço, um verdadeiro pri- 
Mor de arte, 0s retratos de joão Correia, Rossi, 

taborda, João Rosa, da esposa de Bondallo Pie 
nheiro, de varias actrizes, de uma cabeça de mu- 


Jata, um retrato em corpo inteiro, de uma senhora, 
“com um vestido de chita, um busto de manola, o 


retrato em meio corpo, do mesmo modello, os de 


e finalmente os do novo Íormato deno- 

o cartão felisitação. Z 
Na maior parte déstes retratos prelomina o 
fundo branco, mais ou menos sombreado, come- 
cando se a abandonar 05 fundos de scenographia, 
de composição. phantásiosa. À simplicidade do 
fundo em photographia conteibue sempre para O 
maio rele do Ferro, E 

Relativamente às ampliações. expostas, acha: 
mods Et ofriors abs demais trabalhos desta 
Casa. Quasi todas se resentem das durezas e dus 
incorresções peculiares a este genero de repro- 
dução, e algumas até deixam bastante a desejar 
em presença do merecimento revelado nos retra- 
tas directos. É 

Na collecção das paisagens e vistas ba exempla- 
res muito bem trabalhados e de perfeita nitidez. 
Mencionaremos entre as ultimas um excelente pa- 
norama das installações da Companhia das Aguas, 
no rio Sousa, em quatro chapas, € que abrange 
uma extensão de corca de oo meros 

Em phototypia ha provas apre 
estremndo só irelas um Bello retrato do sr 
malho Ortigão. 

Muito boas às impressões de chromotypia, de 
clichês da sra D. Margarida Relvas é dos srs 
los Relvis, Joaquim Bastos, Rebello. Valente, 
Eduardo Alves é Anthero de Araujo. 

Merecem, mencionar-se as provs de photo. 

ia, O processa que melhor imita a photographia 
E'que Tem a vantagem de poder 


| 


Tambem são dignas de apreço as provas gela- 
vino bromnrads “8 unicas Pesos por plDIo: 
erp podes E que ep bate. 
os co pre som , 
ua a ego Plone gripes, publi 
Votado vaias tt pla Phontprapia No 
e ma am do O da so 

propria 
Br que tem montadas vastas 


totypia, efe. 


honestidade, Collocou todos os seus productos. 


activa que 


lhos não derxhram. 
o e 08 louvores do 


e Tulosamente em lima apgaratosa invla | 
São que oceupa em largura e em altura todo o 
Tuga! da parede do lado esquendo da entrada da | 
nave, 

Exhibe elta além de uma colleeção de photo: 
graphias de plantas, copiadas de exemplares do 
E tubelecimento, horticola, do sr, Marques Lou- 
reiro, uma grande variedade de retratos em carte 
Table, expositiom, impérial e promenade bem como 
diversas amplisções em grande formato, | 

todos 05 trabalh 5 desta casa aprecia se 
almente um esmero inexcdivel no acaba- 
que torna o retrato de um brilhantismo 


t 


FÃ ds toques de 1a, o modelo toma se seco 
Ebrelevo desspparecê. 


* necessario comprebender-se de uma vez para. 
sempre, que desde que falte a verdade na photo- 
Eraphia, O retrato deixa de ser uma obra de arte 
&'porranto fia reduzido ds proporções de um 
trabalho. material de insignificante valor, Ora re- 
produziada a camara escura as fórmas com uma. 
Fidelidade extraordinária, o grande merecimento 
do photographo está em eliminar da imagem é 
que'seja auparíluo sem destruir comtudo o essen- 
cial, o desenho. s 

Néstas circumstancias, o trabalho divide-se pelo. 
operador é pelo retocador. À sciência do primeiro 
estã pa acertada escolha da posição é na boa dis 
teibuição da luz é o meriio do segundo em fazer 

da era ON rms da | 

lidade. Para a obtenção dos primeiros re. 
sultados é essencial, depois do bom gosto do pho- 
tographo, que O atelier tenha as proporções e as 
Condições indispensaveis, e para o conseguimento, 
dos segundos que 0 Feto ador possua uma educa- 
ção artística não vulgar. 

Nada mais falso, nem de peior efeito, por exem- 
plo, do que o ver-se um rosto de peráil completa- 


mente negro, com uma linha branca, de luz a con- 
tornar esse perfil Nada mais exquisito do que o. 
tom geral acastanhado, de uma cabeça, com uns 
toques de luz caprichosos nu testa, no nariz, e em 
pagte da fice. 

Nos sabemos perfeitamente que esses trucs, que 
essa apparencia fina e lambida da phorograpii fa 
aem à admiração e o entusiasmo de múita gente, 
mis no meio dos progessos resisados nos li 
mos tempos, todos esses expedientes devem Se 
abandonados. S E 


adequada, 
des em produzir um bom res 
trato directo, duplicam quando se trata de uma 
ampliação, & assim é quê quis sempre esto ge. 
nero de reprodueção photographica se torna ex- 
cepcion Imente convencional « amancirado. 

Se para retocar um retrato em cartão album se 
requerem conhecimentos especites, para aperfel- 
qoar Uma ampliação precisa-se ser Verdadeiro ar- 
dista 

Ninguem desconhece que à ampliação sue vaga 
e grosacira e que portanto o rerosador tem como 
que de desenhar completamente à figura. Gomo. 

orém isso demandaria um trabalho, que a sr. 
feito. com selencia, elevaria muitissimo 0. preço 
por que ordinariamente se pagam esses retratos, 
E resultado é que 0 photograpão se limita a afor- 
moseal 05, aliando o mais possivel a carmação por 
meio de um granitado subtile necentuando os tra- 
jes, não se prendendo nem com minucias de mos, 
dlelludo, nem com requisitos de tom, 

Os fundos, mesta especialidade de retratos, são 
tambem um ponto delicado, 

ente dar lhes un 


qua ão a som. 
"cbr que faça desta. 


os 
ão, de um 
todas ess cons 


ds pliotographias de plantas, essas re. 

dê uma srt diliculdnde com 
ES antigas chapas de clodio, mas presentemente 
são faellimas por meio dos novos processos co- 
nhecidos. À nitidez Wessas provas tem valido À 
União varias recompensas nús exposições horti- 


| sola a que tem consorsido tanto no pai, como 


ainda ha pouco em M 

Os antigos photographos os sra. Silva Pereira & 
Ferreira apresentam, além de uma colleeção de 
retratos, várias provas em photographia, chrumo- 
typia, ercotypia e clanoty pla. 

Esta casa, que vae um tanto na restaguarda dos 
progressos da photographia, exhibe ainda assim 
dlguns trabalhos bons, entre Os quaes apontar. 
mos como exemplo, dois retratos em placa, um 
do sr. de, José Pereira Reis € outro do sr. Fon 
seca, antigo director da Academia Portuense de 
Bellas Artes, 

“Tambem não deixaremos de mencionar unbre-. 
trato em chromotypia do sr. Camillo Castelo 
Branco, o mais verdadeiro e o mis parecido de 
quantos conhezemos d'aquell ilustre escriptor à 
quem os photograpõos, talvez por uma homend 
gem de admiração, procuram quasi sempre des. 

rar nos seus clichês, com negridões e retoques 


Phantásticos 
De Lisbon concorreram apenas os srs. oi Ca. 
masho e Rochini, O 


. O primeiro enviou só um busto 
de senhora, em duble placa, trabalho agradavel 
mas que não póde dar uma ideia perfeita dos pro- 
ductos do seu estabelecimento. Pena foi portanto 
que não exbibisse maior numéra de provas. 

O sr. Rochini expõe uma collezção de primo- 
rosas photograpiias a saes de práia, dé monu- 


o occiDENTE 
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mêntos é panoranvos. Os trabalhos, neste genero, 
do distinto. photographo, extremam-se pela 
dez e pela fidelidade da repradueção Apenas o 
que sehtimos é que os preços dos &xempláres não 
sejam muito do alcance dos estudiosos pouso 
E 

E sabido que as photographias de uma certa 
crlém de: monumentos“ fam alo use 

ra Os Que 5º entregam a mvestigações de arte é 
Je arehcologio, Ora'custândo. cada um dos cor. 
tões Soo & Gba rés, uma colleeção desses mom. 
mentos dificilmente púde ser alcançada, sobre. 
tudo pelos escripores, por via de regra pouso 
abastddos. 

Um gránde servi 


O sr 3. À, da Cunha Morucs expóe uma nume- 
rosa quantidade de vistas é typos da Álfica, pho- 
tographias estas que tem servido para à sua (nte 
reino publicação “4 o4frica Occidental, Os 
trabalhos do sr, Cunha Moraes, já pelo imteresse 
que in já pela sua boa execução, tornam 
se de incontestavel valor. 

De Coimbra concorreram os srs. José Maria dos 
Santos, proprietario da Photogriphia Conimbri- 
gene, Adriano da Silva e Sousa e Photographia 

ortoris, | 

Dos tres, o que melhor se apresenta é o sr. | 
José Magia dos Santos que exibe uia colecção 
de 13 vistas de Coimbr., comprchendendo inte- 
riores de edificios publicos, Os trabalhos d'estê 
photographo são recommendaveis pela sua niti- | 
dez e perfeição, 

O sr. Adriano du Silva e Sousa expõe varios 
retratos apreciaveis, e melhor se apraciariam se 
a impressão demasiado escura, não os tornasse 
um tânto duros. À Photographia Sortoris pouco. 
ou nada se extrema, Enviou sumente dois retratos. 
em cartão de visita e algumas vistas de Coimbra, 

Depois da menção destes produtos, chegaram | 
mais alguns estrangeiros. | 

Reférir-mos-hemos em primeiro Iugar é notavel | 
soleeção de provas loshromaticas em gelutino- 


bromurado, feitas directamente e sem nenhum | 


Fecoque, pilo sr. A. Atout Tale, de Paris 

Eis risolviio éste trabalhos % problema da 
relaividade dos tons em photogranhia e sobre a 
qual, como já referimos, b ar Esolk de Vicaná, 
Apresentou diversos estudos 

As côres sobre as quaes 0 sr. Tailfer ope 
foram o azul, o amardlo é o aliranjado, e a 
apre é aproximações cs tons, fr mei 

e cogias de tm quadro de Chaplia, E de outro 
de Bougucresu, bam como de vid 
ras coloridas. À die 
Sultados obtilos pelo distneto photos 
liase perfeitamente pela compor 
progra dos rrids 
E outra iochromatica. Naquel 
Sescoada, ra, em gradaçõe: 
tre o brafico E o preto, enquanto que 
tons destacam se Suuvêmente, determina 
bem por cambintes de clar-tscuro, as diversas 
côrestdo quadro. 

9,5%. Tui; apico ainda as sun chapas 
ehromalicas à palfageas do a ivre, à marinhas, 
o interior de uma csthedral € a plotographias 
instuntaneis, e as vantagens d'este processo são 
do mesmo tmodo importintssimas na questão de 
gôt: Os planos dterinam-e e acento se me- 

or do que pelos processos anteriores, € os els 
tos e luz pebduzenr-4e com maior nataralitade & 
dele E 

“Todos os cspstimen expostos são excelentes & 
as desenhe fts por Este ins ara, de 
nas da mas elevada consideração «apreço. Atom 
Solar o netos amadores ns sea 
a isochomaticas deste phorographo: 

Par: Piero Putin, de Hof Colámbes, França, 
enviou dois posiivos em vidro, sendo tim resto 
dia Pai e unia viva instantaneá do transariamico 
TN ormandie. Nada. oferecem de notavel a não 
ser as beilay molduras em vidro, imitando o am- 
tigo 


trabalhos apreciaveis, real 
e à imagem é impress K 
alguns que reunem 4 bou execução, uma disposi- 


ão muito artística dos modellos, A: coleção 
'estus. photograpliias acha-se incompleta, em 
consequencia de se terem partido umas tres du 
rante o tramsporte, 

Os sts, Bergeret & de Joux, apresentam varios 
arabalhos, muito perfeitos, em photot 

Finalmente o sr, H, Mackenstein, 


tie uma presio coliceção de intanrançs pe 
présentando marinhas, palagens, et, produzidos 
Pelos apparelbos photsgraphicos do' Mesmo ex 


positor, e alguns dos quaes tambem estão patos 
tes, Às provas são inexcediveis de nitidez, apre- 
sentando belos effeitos da naturez'. 

Porto, abril, 


(omtinaay 


——— gs 


Manuel M. Rodrigues, 


ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 
IX 


Com gera A 


e dl, ri dos (cabelos renisado polo 
domor Pina, de rio, omnes muitas fio 

ões para 0 ditgnosico de var oengu A: hs 
Serração mil do balho à luz polarisada 
e Que prssamosnieupor Se 
pa doi enbalospordsdrt um eonigeno Lara 
e tido amei do ucleo amaral a gaçoo 
avermelhado, o individao, do qual perenes va- 
es cabelos, está bom da corpo! e dá epic: 6 
individuo, porem, é vista de alguma. eira 
deco Hanoi, du ma e el am 
grande. importancia, ou de, perturbação, mental 
povo caraetarisada == n extremidade Doha OA 
Tai do cabelo é alongada e engrossnda nú rato 
directa da imporinnc da doenst, e à luz polar 

sado o muco! entra toma 1 cor de Violet as 
co esverdeada, separado mo como brando pot 
sia macio mea Sea doença Ev, 
o bolbo capilar adquire mafor desenvolvimento é 
o núcleo mostra se verde ou da cdr alaranjada, 


O CRIME DO CORREGEDOR 


(comido do n.º 67) 
XxX 
A vingança do corregedor” 


po ninguem po: 
iéyia dêe Una cousa IndisoriptiveL, 
a julgar pelo nito conceito que de suas qualidades. 
morais é integridade lhe fazem em extensos pa 
Negoritos os seus biographos. 

as dado 0 primeito paso, em momento de al- 
Jucinação e do fraqueza, não seria lícito a um ho- 
mem da ua espera reirogradar. 

Má etros quê não se, corrigem, faltas que não 
se podem remir sem desdouro público, embora 
a consciência receba a satisfação de Naver cum 
prido um dever, 


inça, o sonho 
to, e elles 


extenso do abjsmo que tina dlamto de 5, já era 
ndo g 
Mer Fetrogrndase quer avançasse, o pre 

o ra evita Tinha oram de amet 
imovel ma situação infernal” que agido ds 
males e ei, 

Deisia de ger 0 Corregedor do crime para ser 
o chefe de um bando da Neados: ha 

À iu recto converta se em covardia ea sua 


À mona do dessato produira uma sensação 
straordinária, 

“rodos se empenharam em descobrir o auctor 

ou austores do attentado e só elle tinha interesse 

em oecultal-os, porque as revelações d'esse pros 

Esso não podiam deixar de o comprometer: 
Di conhecidas as circumstancs do crime; a 
a gravidade subia de ponto. 

“tônuil de Pina falára lhe simplesmente de rou- 


| punha: 


que em vez de roubo 
ido unica e premedita- 
leivoso antentado à magestod 
do. sem nome, de que. não 
mto memoria E que sobreleváva tudo que a 
imaginação mais prevera é 0 espírito mais ata 
cado da lepra lá impiedade ousanse produzir 
A prova evidente disto estava em que nenhuma 
das preciosidades da egecja havia desapparecido, 
“Tudo se encontrou nos seus logares proprios, 
imente acondicionado. 
prehendido 


de escrúpulos de 
ara se apresentar 
no Jogar do delcto. Hop 
Encerrou se no seu gabinete € ahi recebia à 
je Mhe eram trazidas q todo o momento. 
Mantel de Pina só lhe appareseu no cabir da 
tarde, 
Vinha prazenteiro é expansivo como nunes o 


vira, 
= Como foi isto? perguntou lhe aterrado. Que 
tem fio em todo este di 
— Preparei a vingança do corregedor, respon- 

deu elle com o maior eyrismo, 
rescentou com à maior satisfaçã 
do excellent, E 
são infernal, clamou o corregedor, Eu es- 
tou a arder. Sinto dentro em mim o fogn do in- 
feno. Commetreu-se um desacato inconcebivel, e. 
se sonbesse que eram essas as suas intenções, op- 
-me, porque primeiro que tudo e acima de 

tudo eu sou christã 

— Tambem cu, 


ndeu bypocritamente o 
malvado. mas já agora foi melhor assim, Deus sabe 
que em nada influimos. Nós só queriamos acabar 
com o ess indalo das visitas noctumas de Solis ao 
Convento de Santa Clara, e grande serviço fizemos 
à religião, occultando as seenas que ahi 3= passam, 
é achando um pretexto de as evi 

Em seguida expoz quanto se havia passado, com. 
uma grande lucidez, como se tritasse do negocio 
mais cito, da mais justa pretenção. 

O corregedor ouviu o com espanto. 

Quando el tratou da busca passada aos velhos. 
sasehres do Poço de Entre as Hortas, onde esta 
vam de facto os verdadeiros auctores Jo desacato 
que támo o impressionára, não poude conter o seu 


lssespero. 

Manuel de Pina lisonjcava se do Jogro que ti- 
nham sofirido os agentes da justiça e o ministro. 
da alçada. Era a primeira vez que elle, magistrado, 


ouvia desae 
aetoridade + So 

Ergueu sé n'um esfor 

— ão, que esses mol 
ram o castigo que à 
Sistamente =. do 

Nas não poude concluir porgu 
coliocando Se na su Irene e lt 
derdade de um cumplice, disse 

— Vae comprometter-me & a meu pie, que 0 
servimos méste negocia ! Olhe hem o que faz 
sr. corregedor, veja que a minha auctoridade é 
veste momento cgual 4 sua, para lhe dizer que. 

pise trocar 6 papel que para si escolheu 

este drama. 

Depois prosegulu 

— Solis deve neste momento ter sido preso, e 
nenhum, poder humano poder j slvl o, se de 
clara onde passou a noite em que se commetteu 
o sesscato, eue nús fogueiras da inquisição e are 
rasta comsigo alguem mais, cuja vida de corto lhe. 
é muito cara, se, no contrário, guardar segredo n 
Esse respeito, acteitard a responsabilidade dos fá 
<tos que o criminam, e o braço secular levava bm 
egunlmente à fogueira, 

O corregalor mostrou-se vencido por estes ar- 


r ma sum presença o principio da. 


supremo e protesto 
vados sejam presos & sof- 
prescreve; cu vou imme- 


Manuel de Pini, 
oro com 1 li 


| gumentos. 


Todavia inguietava-o a situação em que se enz 
contrava. E 
— É st apparecer um dia o verdadeiro crimi- 
noso, perguntou elle, 
io está acaso na nossa ma fizel.o desap- 
parecer?! Vej 


te momento fazia-se annuncior o ministro 
a que ia comunicar o resultado das suas 
Pesquizasd receber insrucções para prosegui; no 
desempenho da grave commit dE que extra 

À presença de Manuel de Pina considerava-se 
ali de mais o mesqo tempo qui erm ademitilão” 


E 


O OCCIDENTE a 

Ha muito que estava averiguado que as pertur- | alto é poderoso senhor, mas pascatempo da arca. | ral de é sirueção, museu, bibliotheca, laboratorio, 
ini iq esta av a logar | men À estas peobibiam es cortes do Evora de | ia Se Amphitheatro anatômico, 
Tide es na muro é na pigmentação; Ito é, | 1481 O uso das mentilhas e maneiro que ou jardim de recreação, Iawm-tennis (jogo da pela). 
AÇÕES PA Ui Sesoroe grandes fadigas, | xessem os cabeilos em vens açafrondos. As estudantes não teem alojamento na escola 
de dora sto alteram de tal modo os | Em Porgal, foi elrei D- Femando ” quem Henriette Street, a qual admite livremente alum-| 
Cabelos ato do dispegtm ou se tornam brancos. | primeiro fez a barha e usou o cebeia, cosiado, | mas de todas as classes, aínda mesmo aquellas que. 
pe deve-se ao dr. Pincus a observação de que sendo imítado tão sômente no córte dos alo E se dedicam á ma - Ee) escola de Bellas 
Mas deves no di. Dincus a observação de Gus | Ho a guerreiros para Bearem mi é vontade, |, Arts tem alum montar poroso, em cons 
iodo as menores pera o se mo | diz e Josquim de Sta Rosa de Vitedho, nas vi: | quença Si giro Dana eae 


dico de Berlim, um poderoso elemento de diagnos- 
tico. À cór dos eabeilos é geralmente loura nos 
paízes do norte e escura nos paites mais prosi. 
mos do equador, Todavia a côr escura 

Quasi sempre um temperamento biloso. 

— Os cabelos nascem na espessura da pelle, no 
intérior de pequenas capsulas chamadas folliculos 
ilosos. À estrictura dos cabellos tem gránde 
logia. com a das unhos. Se a odade altera a m 
gi dos cubellos, não menos influente é o hi 
de 05 frizar, O eustume de os cortar, mas de medo 


“que não fiquem demasindamente curtos, é conve- | 


niente, 


Em todos os tempos « em todos os povos;tive- | 


ram ala importância os cabello 
"Nos primeiros tempos da mona 
como Re deprehende do foral original da vila 
Santa Cruz da Ponte do Sabor, dado por D. San- 
cho IL em 1225 e do que sobre elle diz o padre 
Jonquim de Santa Rosa de Viterbo, as mulheres 
Solteiras usavam os cabellos compridos & soltos & 
acabéça descoberta, as casadas timbem usivam 
cabeça descoberto, mas os cabellos atidos ou en- 
earacolados, e as viuvas os cabellos curtos e co- 
berros com touca 
ro os godos 

cidos eram siga 


artugueza, 


'e outros povos os enbellos eres 
e Bon Cortar o calo era 
signal de escravido, Por iso os que se edi 
Ab SluroSorcavam q cabelos er at 
secure, que se falam confeudes dos manges, 
raca sá Ve mosteiro cortado um dos Seus 
enbellos, peln mão do abbade que o depunha no 
altar, em holocuusto, D'este modo ficavam part 
pas dos bens espiritunes & temporaes. Os Lo 
feBanos adopigrim os fios lis corn 
alguns cabelos rapada em signal de 
Info infingida aos riminosos, ds. mulheres 
de vida dissoluta, que não eram” goso de algum 


lenota | 


 morriões e caj 


; cet, Depotsda batalha de 

Toa ros Castelhano achavam-se altamente 

| Aa ão 56 por terem sido vencidos, mas 

pai det Ms so dada por chamirros 

pe ou jogavam avilar os portuguezes em 
o rem O cabelo cortado 

o dem resistencia que Sexo bello con- 


no, 
e cera 
| foi em 186 

em poder nas escols de medicina ampli. 
tico hespins Fo 

ia qustorisação. para ste para 
ea inscreverem na faculdade de E 
Eua Ts fot dada a dal 
o a capacidade é inteligencia das estudantes 
e ansal que seguiam seriamente a carreira 
de ines: proibido. continua. Protestos, 
e Juri tudo foi inutil e miss Blake é as 
do a ipulas deixaram a Universidade de 
Eimburgo e vieram para Londres, onde grande 
mo Se “pessoas. falluentes e “entre clas o 
de Auste fundaram a esc 
Sireet. 

ia assim os obstáculos não faltaram. Os hos 
pis negaram as sun enfermaris e os seus am 


seguiu quê o Juno hospital fosse franquea 
CSftdantes mediante 313 libras, pagas pela Escol 
“oo libras pelo corpo docente, durante cinco an- 
nos, Para fazer fuce 
98 donativos de todos os lados e 
Pescola Henriette Street tem se podido manter. 
"Shun se agora alguma cousa do estabelecimento, 
“rude alte apropriado é canfortav 


o de tolerancia; mos. | 


ola médica de Henriette | 


à estas despezas concorreram. 
graças a elle, a 


ulas, mate- 


Ahoras se dedicam, como preparatório para o de-. 
Zenho e pintui e 
| E uisiribuição dos estudos é feita do modo 
ris uti, sem cançar em demasia é sem necéssi- 
dade nem os professores nem os alumnos, 
| pesde 1874 que a escola Henriete Street tom, 
lecejonado 15o Senhoras, dás quies 41 receberam. 
a tipioma do colegio rel dos etica [inda 
& E tiveram a approvaçio da Universidade de. 
Londres, alcançando duas a medalha de honra é 
| cinco as graduações de hont 
Niss Helena Bridam, não somente obteve a me- 
alho, mas um premio, pecuniário no exame de 
anatomia. Nomeada cirurgião de um hospital de 
Paddington, tem alcançado o maior exito no trata. 
mento das doenças da infancia. 

É auxiliando à creação d'estes institutos que a. 
sociedade afirma O seu amor pelo progresso e não 
fazendo despezas enormes em ostentações e fest 

idosas, inúteis e tolas. Note-se que bastara 
Doo liras para à fundação da escola Meslicu da 
rua Henriete! É quantas mil libras sé não gastam. 
em fumo e em ouropeis! 


João de Mentonça, 


—— qe 
| 


hitheatros e os corpos docentes escusaram-se a 
| cade as alunas e a dar lhes O diploma. RESENHA NOTICIOSA 
id enaibro do parlamemo om: | 
EP | tevraão nos mancaes oe Ontxaor França 


esta à questão mais palitante no momento 
presente, À expulsão da familia Orleans dos ter 
Tórios da França apparece de novo d republica 
“emo um phantasma teúrico ou pesadelo impor: 
tano de que se pretende despertar. É cremos bem” 
Ne tudo” é sonho ou então a republica não se. 
Sonsidera segura, À recepção dada pelos condes. 


> 


O ministro da alçada, desapparecia elle por detraz 
do reposttiro que revestir ma dis sabias secre- 
tas do gabinete dlo corregedor. 

Posto não lhe fosse estranha a scena que ia pa 
sar-se entre esses dois homens, a curiosidad 
VOILO à conservar. alli occulto. 

Podia dispõe ainda de algumas horas 

No bilhete que deixára nos companheiros da 
noite nos casebres do Poço de Entre às Hortas 
annunciava lhes uma entrevista para à mia oie. 
DRE na pera em ouvi o que aqueles dois 

mens iam dieer. 

De facto assim sucedeu. a t 

conferencia entes 0 corregedor « o ministro 
da alçada” foi breve, mas do mais alto interesse 
Para élle, porque Jhê trouxe o convencimento de 
Que não podia contar com a boa vontade do mi- 
tro encueregdo das devassa 


pa contrarie: 
jando a conferencia terminou e o corregedor 

at a amaldiçone a hora, éra je e entra 

grito eg, Mou de Pa amou ode 
— Aquello homem é um perigo para nós ambos. 
exclamu O corregedor explicou ss de mais para 

Ostra. se imtéesss em criminar Solis, e lie 
st O Distante para se comprehender que não. 

Bia Rea a auxilial-o. 

«af Sto mesmo que O corregedor estava pen- 
Eles entreolharam se em silencio, inquictos. 
Atormentava-os 4 consciencia e entravam no 

Periodo terrivel das desconfianças. 
= Que fev nremte caso? 

O corregedor já se não atrevia 

m consulta do seu cumplice.— 

como Demo é pouso, e já, 


imprudente, 

— De necordo, E tudo depende do summario da 
maneiça de preparar os elementos do processo! 
«ao Preso filo de Lisboa, uma comia 
são, mportano, qualquer coisa que lhe Isooie 
aço, Sm lin, aplaudiu o cosregedor, spprhem- 

E 


a deliberar sem 


ntesta ocsasião, é 


ade podin ter graves consequen | 


Póde trubir-se, púde ter um « pricho insensato... 
Emfim uma hora de arrependimento. . 

dois socegue que lhe havemos de tapar a 
bocea e ha de ser esta noite mesmo. 


a um plvantasima, tendo. 
mas de fogo, 


e a estrt 
“lesapparecia através as rúi- 


 € aquele cos- 


sobrenatura 

A superstição. publica dava, d'este modo, livre 
curso 4 sus phantásia, e alimentava-se com o seu 
mais precioso manjar, 


“e o Mata: Judeus esperavam anciosos, 

Be inha.Jhes dito no balhete que lhes deixára : 

Nada receiem, que o verdadeiro criminoso deve. 

| ser preso e o testemunho de vocês bem compen- 
sado. 


O Trovã 


resposta aguardavam a chegada do 


Em vista 
BIS do escrivão do crime, a fim de se esclarecer 
a duy e estavam Com relação no destino 


quo ley 
alludiria a elle este a E 
a que testemunho se referia Ma 
Esperaram. 7 

À Teia noite ouviu se um ruído estranho, como 
de arrastar correntes de ferro, € o signal conven 
mao entre os companheiros. 
A escuridão não permittia que 

juem era o rezemchegã 

Foi lhe franqueado o ingresso no subterranto 
e então poderam acclamar com alegria a desejada 
Visita, que vinha de certo esclarecel-os sob tantos 
pontos duvidosos. 

DO, Frade rouboumos é 
repatiu assombrado Manuel de Pina. 

Taeto do oecorrido a este 


2 Mas dada ssa bypo- 
ul de Pino? 


«e reconhecesso 


agiu, Jogo lhe dis- 


— Pugi 

Depois de ser posto no 
respeito é que poude e 
Eritado havia sido victima de um staque intens 


azinhaga do Poço. 


jude compreender que o des- 


À Rapazes! disse elis, se esse polirão dá com 


a lingua nos dentes, a ve cair nas mãos de al- 
Eum aleaíde, estamos perdidos ! 

'Os companheiros da noite entreolharam:se as- 
sustados e resciosos, 

“Não agora Já atraz delle, exclamou um pro- 
fundamente desanimado. 

DE todavia é preciso que um de vocês se en- 
carregue de lhe seguir a pistas. 

“ara quê? perguntou o Trovdo sem poder 
issimular 0 seu mau humor. Pará o prevenir de. 
ave É perseguido? 

E No, replicou Manuel de Pina, para evitar 
que o, venha à ser de futuro com prejuizo nosso, 

'O Mata-fudeus que comprehendeu logo o al- 
cance d'estas palavras, respondeu é 

150 dá-se cabo delle... 

Manuel de Pina estendeu lhe a mão, 

* Adivinhaste o meu pensamento, Partir hoje 

hoje! repetiram os tres homens, isso é 

Logo nos illavam 


sa que ve é instalado à Simão rs 
Sa para completar à vingança do porregedor, 

Vesde esse momento a sitdação dos companiei 
ros da noite mudava, de todo, definia selde Um 
“godo mis elaro, tornava-se mhenos úheia de pe 
cesso 

iz, nestes horisonts er de rosa pora ele 

tes; e da cbr do fog do ineo para corregedor 
dei satelite, o lho do exeivio, destacava-se 
tum posto negro que os incomoda sobremod 
Gen uma perananênt ameaça, vma terrivel duvida: 

Aonde ria o Frade? Ra 
«Por mais Mligencias empregados, à existencia 
ctesso desgraçado continuava sendo um mysterio, 
inquicados, fara quem com eles não tivesse a 
consciencia nho aioquila. 


Beni Umado, que nem o deixára praticar o furto | — Entretanto representáva cada vm o sou papel o 
Vel de medo, je nem O Pi Pr jomto | cogpeaca ne Sis coma em Balada e for= 
re a ortosseisic: | cone 
Sar Sê Porno. 
Leite Bastos. 
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O OCCIDENTE 


de age no se als 
mes da parda pra Ls 
bon, ande vera de 
panha sua fifa a 
Gsza D Maria Amelia, é 


com, 
acordo, D'ahi nasceram 
Togo projectos « propos- 
tas. no parlamento, que 
Jogo-no aber as suas por- 
tas explosiram como um 
desabafo apaixonado. 
sos projectos propostas. 
estão em via de ncúloca- 
di discussão, é 
pódie ainda precisar qual 
Será o seu resultado fi- 
nal, 
Conmemencia, Or vis. 
conde de Coruche reali- 
Sou uma conferencia so. 
bre agricultura, nas sons 
da Real Associação Gen 
tral de Agricultura Por. 
túguezo, no dia 18 do 
mz pass 
conferencia um numero. 
3 auditario composto 
ma sa maioria de cava 
Iheiros directamente in. 
teressados em assumptos 
agricolas, e q distineto 
conferente discursou 
com grande aproveita. 
mento por espaço da 
duas horas, versando o 
principal de sua confe- 
Fenela sobre a importan- 
eia da agricultura como 
feicidade e riquesa das 
mções,. fuzesdo sentir 
que a cultura dos coreaes 
é mais importante. O 
sr. visconde de Coruche 
Com esta con: 
cia q. sua grande 
competencia sobre 0 as. 


no sé 


guem conhece os bellos. 
contos de Alberto Braga 
É escusado encarecer O 
trabalho do eximo pro- 
Sador que tantas vezes. 
tem honr 


amora iai 
são EN pra 
gotte do dE Albérto 
rag, em que por 
da ingongen não destoa 
da motiradidade da negão, 
do o conjunto um 
oso conto que não 
temo duvido iveco 
mendr aos Hosts eto- 
res,eomo am verdndeiro 
ES 
Relitgid da dicção 
ax Salete de Sossoo. 


ros Mutuos Unido 1.º de 
Dezembro de 5. Pudro 
de Pena-Ferrim de Cin- 
ra. Este relatorio é rofe 


rente É gerencia do anno 
de 1885 desta soeleda- 
de, fundada em 1870 sob 
a protesção do sr. nfam. 
te Di Augusto é da ré 
condessa d'Edia, e que se. 
tem mantido pelo auxilio 
de alguos cavalheiros dh 
localidade, O relatorio é 
bastante desenvolvido 
fazendo à historia desta 
sociedade e dando inte 
ciosa conta da sum re. 
ceita e despeza, 9 que 
tudo sé acha approvado 
pelo digno. conselho fis. 
cal no seu parecer, de 
que é relator 0 sr. Mar 
nwel Soares Ribeiro Ju- 


É a teca! 
contemporanea, publica: 
ão quigemal msricia 
do jornal 0. Inderesto 
Publica. Director lt 
rario Fialho d Almeida, 
Ne a correspondente a 


aumipto. que tem estuda. 
do com inteligencia o 
Amor 
Exhosição ve qua 
pyços: Foi aberta do pu. 
blza, nos alas do (om 
mereto de Portugal, uma 
exposição de quadros, organisada pelos srs. Felix. 
du Costa e Hygino de Mendonça « Sondjuvada por 
outros nmadores que expõem 05 seus quadros, 
feitos em Morais d'ocio, com todo v amor de um. 
amante apaixonado que idolatra a sur ella esquiva. 
& cruel que lhe despreza 4 córte, À ella é a art 
Duas individualidades mais distinstas se nos mani- 
estam nesta, pequena exposição, e são elas o 
qr, Felix da Costa que expõe uns retratos € ca 
Degas de estudo muito apreciaveis, e o ár. Jera- 
nyimo Banhos que apresenta umas marinhas onde 
se revela mais alguma cousa que amador « onde 
MOS parece que à estudo poderá completar as ext 
Uações do se pincel. Do mais bons desejos e mais 


CASAME 


aiii colossal onthologia amorasa que se con 
de Obras portuguesas “6 bens cet 


suis Outras 
universal, 


Pavitaão Dos atusxos DA Quixta REGIONAL, NA REA 2 


TO DES; À. O PRINCIPE D. CARLOS DE BRAGANÇA do prog 
DE JULHO (Desenho de 5. Chellioy nal 


cagões portuguezas e brasileiras, antigas e moder- 
mas, de que possam dispôr, é que sejam aprove. 
tavéis para os uteis e bellos tbalhos do lostre 
&ssriptor italiano, bem como quiesquer colieeções 
maauscriptas de contos populares, quer sejam de 
amor, patrioticos ou religiosos, pórtuguezes, bra- 
Elgiro, os indigens das possesõe portes 
é dos indigenas do Brazil, Rogam nos jornues dos 
dois paizes o favor de darem a maior publicidade 
à este appello — Lisboa, to de maio de 188%. =— 
Cimtmio Feijo, Bulhão Pito, Candido de Fi, 
rodo, Christovão Ayres, Fernando Leal; Jojo de 
Deus, Jogo Saraiva, Luis Guimarães, Pinheiro 
Chagas, Romalho Ortigão, —P.S — Os autores, 
editores e mais cavalheiros que, annvindo a este 
appéllo, não quizerem fizer às uns remessas 
réstamême 40 sr. Canin, podem enviar a publ 
exções, ou quaesauer informações aproveitaveis, 

ra vaia Siva, Broça dE D; Bed, dom 
Serão expedidas para o seu destino. 

Rronesso. O nosso antigo colaborador artstizo 
eslstincto pintor 9 sr. Antonio Ramalho já regre: 
sou de Paris « acha-se em Lisboa. O notavel ar. 
tista completol às seus estudos na grande capital 
do arte € v seu aproveitamento tem-se manifestado 
êm várias obras apresentadas no Salon € nas ex- 

s do Grupo do Leão. Falaremos mais dê 

epsso deste arústa que promete Um futuro bri 
lhamte, se o pequeno cirsulo da arte portugueza 
não 6 aeophise. Por hoje lmitamo-nos a darcas 
boas vindas ao nosso bom amiga com O cordeal 
abraço da Boa camaradagem. 


RESET o, 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Contos Modernos — Amores à beira-mar, por 
Alberto Braga, Lisboa, typ. Elzeviriana, 1886. Para 


15 de abril de 1886 Esta 

revista do complemento 

mi do joe 

Interesse Publico, 
fundado pelo. distinct 

José Julio. 


começa por uma chronica militar a que se seguem. 

outros artigos pela seguinte ordem: À iluminação. 

a gaz na cidade de Lisboa; Moeda metal 

tugueça corrente no seculo xix por À. , Teixeira 

de Aragão; Sensibilidade é motilidade dos vege- 
HE A scioncia. 


canto im 
rip: — Blistori da 
Theophilo Bra 
dêrna, por 1. Augusto. 
Temor, por Lino d'Assumpção, — O Conselho supe- 
rior de instrucção publica, por Teixeira Bustos. 
Notre e uniões da Are Dor G Nona nro 
pede 


pedagogia em Portu 
Exposição da 0 


Reservados todos os direitos de propriedade. 


lilteraria o artistica. 


Tr Etica — Praça dos Restagradores, sa 45— Lisboa 


